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Talvez devesse deixar de Amar 
Mas como isso seria possível? 
Se o amor me faz escrever 
Deixar de amar seria a mesma coisa que 
Esquecer a força das palavras 
E mesmo que doa... 
É para isso que serve os sentimentos 
Pra fazer doer 
Não seria justo com meu coração 
Mesmo que minha alma peça paz 
Não seria possível deixar de amar 
Não importa para onde o vento leve 
Todas as frases soltas 
As direções nos levam a um único lugar 
 A certeza que as escolhas foram certas 
Amsterdam seria lindo 
Se eu estivesse lá com você 
O céu nunca deixaria de brilhar  
Se estrelas fossem eu e você 
A segunda-feira seria o melhor dia  
Se acordássemos juntos 
O poema faria mais sentido 
Se lêssemos juntos 
A vida seria mais leve 
Se caminhássemos de mãos dadas 
Não poderei nunca deixar de amar 
Pois é esse amor que sustenta meus sonhos 
Minhas fantasias 
Minha alma 
Minha dor 
Amar, amar, amar 
E, morrer amando! 
Não! Não devo deixar de Amar. 
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